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REQUERIMENTO Nº        DE 2011 
(Do Sr. Roberto de Lucena) 

 
 
Requer a realização de Audiência 
Pública, em conjunto com a 
Comissão de Relações  
Exteriores e Defesa Nacional,  
para debater a grave situação da 
contaminação por chumbo na 
cidade de Santo Amaro da 
Purificação no Estado da Bahia  

 
 

 
 
      Senhor Presidente, 
 
      Requeiro, nos termos regimentais a 
realização de uma Audiência Pública com o objetivo de debater a 
grave  situação da contaminação por chumbo na cidade de Santo 
Amaro da Purificação no Estado da Bahia. 
 
 
  
 

J U S T I F I C A T I V A 
 

 
 
 
     A população da cidade de Santo Amaro da 
Purificação (BA), distante cerca de 100 km de Salvador, vem 
sofrendo ao longo dos  últimos 40 anos, com as conseqüências da 
poluição e a contaminação pelo chumbo (Pb) e  cádmio (Cd), em 
nível endêmico. 



 
      
 

                             Durante 33  (trinta e três) anos de operação, 
a Companhia Brasileira de Chumbo (Cobrac), subsidiária da 
empresa francesa  Penarroya Oxide S.A., contaminou o município 
do recôncavo baiano com um passivo ambiental de milhões de 
toneladas de rejeito e cerca de 300 mil toneladas de escória 
(mistura de terra com alta concentração de chumbo).  
 
    Uma das líderes mundiais na produção de óxidos 
de chumbo, a Cobrac produziu e comercializou cerca de 900 mil 
toneladas de liga de chumbo, em pouco mais de três décadas. Em 
1993, ano em que a empresa encerrou as suas atividades, a 
escória ficou disposta a céu aberto, resultando na contaminação do 
solo e das águas.  
 
    Os danos causados ao meio ambiente tiveram 
como conseqüência a contaminação da população santamarense, 
principalmente os ex-trabalhadores e moradores do entorno da 
fábrica, que passaram a conhecer o saturnismo, uma doença que 
afina os braços, paralisa as mãos, provoca dores agudas, causa 
impotência sexual nos homens e aborto e má formação fetal nas 
mulheres. Por causa do excesso de metais na água e no solo, 
outras doenças também foram identificadas como anemia, câncer 
de pulmão, lesões renais, hipertensão arterial, doenças cérebro-
vasculares e alterações psicomotoras. 
 
    Estudos  pesquisas  sobre a contaminação 
divulgados nos chocam com tanto com os  graves dados postados 
como com  as fortes imagens ilustrativas a exemplo do Relatório do 
Grupo de Trabalho Justiça Ambiental da Frente Parlamentar 
Ambientalista. 
 
    Vidas foram e estão sendo ceifadas em virtude da 
contaminação. Adultos  sequelados e crianças com deformidades 
convivem com o descaso e o abandono e a Câmara dos Deputados 
não pode mais ficar fora deste debate, 
 
    E que se registre  que o problema da 
contaminação não ficou no passado ele é uma realidade hoje. 
 



    A realização de uma Audiência Pública  será uma 
grande oportunidade para que possamos conhecer a devastação,  
 
‘’1estabelecida naquela cidade, com a utilização de placas de 
chumbo.  Durante anos, de um lado, por ignorância; de outro lado, 
pela ausência do poder público,  as pessoas foram utilizando o  
 
chumbo para servir até como paredes, para consolidar piso, de 
suas moradias.  
 
    A situação é grave e vislumbra-se a necessidade 
de  uma ampla mobilização das autoridades, do Poder Publico e da 
sociedade  para livrar a cidade baiana do grave problema que 
enfrenta,  e se preciso até buscar alternativas no chamado plano 
internacional de cooperação, com os organismos  ligados à área da 
saúde e  à área dos direitos humanos. 
  
 
    Desta forma, entendo que esta Comissão, com 
base em suas atribuições, não pode e não deve ficar fora deste 
importante debate. Neste sentido, solicito a realização de uma 
Audiência Pública, em conjunto com a Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, com a presença dos seguintes 
expositores:  
 
- Um representante do Ministério da Saúde 
- Um represente  do Ministério do Meio Ambiente  
- Yves Saint–Geours – Embaixador da França; 
- Um representante da Associação das Vitimas da 
Contaminação por Chumbo, Cadmio, Mercúrio, e Outros 
Elementos Químicos – AVICCA. 
 
 
 
 
   Sala das Comissões,     em     de maio de 2011. 
 
 
 
    Deputado Roberto de Lucena 
     PV/SP 


